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Principais Medicamentos e Cuidados Específicos 

 

Medicamentos Comuns e Seus Usos 

 

 

Antibióticos e Antiparasitários Mais Usados em Cães e Gatos 

• Antibióticos: 

Os antibióticos são usados para combater infecções bacterianas em 

cães e gatos, sendo prescritos com base no tipo de infecção e na 

sensibilidade do agente causador. Os mais comuns incluem: 

o Amoxicilina com Clavulanato: Indicada para infecções de 

pele, respiratórias e urinárias. É amplamente utilizada devido à 

sua ação contra uma ampla gama de bactérias. 

o Cefalexina: Utilizada no tratamento de infecções de pele, 

tecidos moles e infecções urinárias. 

o Doxiciclina: Indicada para doenças transmitidas por carrapatos, 

como erliquiose e anaplasmose, além de outras infecções 

bacterianas. 

o Enrofloxacina: Um antibiótico de amplo espectro usado para 

tratar infecções graves de pele, ossos e órgãos internos. 

Observação: O uso de antibióticos deve ser sempre prescrito por um 

veterinário, pois a administração inadequada pode levar ao desenvolvimento 

de resistência bacteriana. 



 

 

• Antiparasitários: 

Esses medicamentos são essenciais no controle de parasitas internos 

(vermes) e externos. Os mais utilizados incluem: 

o Praziguantel: Eficaz contra vermes chatos, como tênias. 

o Fenbendazol: Indicado para uma ampla gama de vermes 

gastrointestinais. 

o Ivermectina: Usada para controle de parasitas internos, como 

vermes redondos, e externos, como sarna. Deve ser usada com 

cautela em algumas raças de cães, como collies. 

o Milbemicina Oxima: Utilizada para prevenção de dirofilariose 

(verme do coração) e controle de parasitas intestinais. 

 

Medicamentos para Controle de Dor e Inflamação 

O controle da dor e da inflamação é crucial em diversas condições, desde 

pós-operatórios até doenças crônicas. Os medicamentos mais comuns 

incluem: 

• Anti-inflamatórios Não Esteroidais (AINEs): 

o Carprofeno: Usado para controle da dor e inflamação em 

doenças articulares e após cirurgias. 

o Meloxicam: Indicado para dores agudas e crônicas, como em 

casos de artrite. 

o Firocoxib: Ideal para tratar inflamações associadas a doenças 

articulares e osteoartrite em cães. 

 

 



 

 

• Corticosteroides: 

o Prednisolona: Usada para tratar inflamações graves, alergias e 

doenças autoimunes. 

o Dexametasona: Aplicada em condições alérgicas severas e 

inflamações agudas. 

• Analgésicos: 

o Tramadol: Utilizado para controlar a dor moderada a severa em 

diversas condições. 

o Buprenorfina: Um opioide frequentemente utilizado em 

tratamentos pós-operatórios para alívio da dor. 

Atenção: O uso prolongado de anti-inflamatórios ou analgésicos deve ser 

monitorado por um veterinário devido ao risco de efeitos colaterais, como 

danos ao fígado, rins ou estômago. 

 

Produtos para Controle de Pragas, como Pulgas e Carrapatos 

Pulgas e carrapatos são pragas comuns em cães e gatos, podendo transmitir 

doenças graves. Produtos específicos são formulados para tratar e prevenir 

essas infestações: 

• Pipetas e Spot-ons: 

o Fipronil: Um dos ingredientes mais usados, é eficaz no controle 

de pulgas e carrapatos. É aplicado diretamente na pele, 

geralmente na nuca. 

o Selamectina: Além de controlar pulgas e carrapatos, também é 

eficaz contra ácaros de ouvido e sarna sarcóptica. 



 

 

o Imidacloprida com Permetrina: Ideal para controle rápido de 

pulgas e prevenção de novas infestações. 

• Coleiras Antipulgas: 

o Flumetrina e Imidacloprida: Encontrados em coleiras de 

longa duração, são eficazes contra pulgas e carrapatos por até 8 

meses. 

• Comprimidos Mastigáveis: 

o Afoxolaner e Fluralaner: Tratam e previnem infestações de 

pulgas e carrapatos, oferecendo proteção por até 12 semanas em 

uma única dose. 

o Sarolaner: Eficaz contra pulgas, carrapatos e ácaros em cães. 

• Sprays e Pós: 

o Utilizados como complemento no tratamento de infestações 

severas, mas menos comuns devido à necessidade de 

reaplicações frequentes. 

Dicas para Uso Seguro: 

• Utilize sempre produtos específicos para cães ou gatos, pois alguns 

componentes seguros para uma espécie podem ser tóxicos para outra 

(ex.: permetrina é tóxica para gatos). 

• Siga as instruções de dosagem e reaplicação para evitar intoxicações. 

• Combine o tratamento com a limpeza do ambiente para evitar a re 

infestação. 

O uso correto desses medicamentos, aliado à orientação de um veterinário, 

garante o bem-estar e a saúde dos animais, protegendo-os de doenças 

causadas por parasitas e outras condições inflamatórias ou infecciosas. 



 

 

Cuidados em Situações Específicas 

 

Medicamentos para Doenças Crônicas 

O manejo de doenças crônicas em cães e gatos exige um cuidado especial e 

medicamentos específicos que ajudam a controlar os sintomas e a melhorar 

a qualidade de vida do animal. Entre as condições mais comuns estão: 

1. Diabetes Mellitus: 

o Medicamento mais utilizado: Insulina veterinária (por 

exemplo, Caninsulin ou Lantus). 

o É essencial monitorar os níveis de glicose no sangue 

regularmente e ajustar a dose conforme orientação do 

veterinário. 

o Dietas específicas com baixo índice glicêmico são 

frequentemente recomendadas como parte do tratamento. 

2. Insuficiência Renal Crônica (IRC): 

o Medicamentos como benazepril (inibidor da ECA) ajudam a 

reduzir a pressão arterial e melhorar a função renal. 

o Suplementos de fósforo e agentes quelantes, como o 

hidróxido de alumínio, são utilizados para controlar níveis 

elevados de fósforo no sangue. 

o Dietas renais com baixo teor de proteína de alta qualidade são 

fundamentais. 

 

 



 

 

3. Doenças Cardíacas: 

o Pimobendan é amplamente utilizado para tratar insuficiência 

cardíaca congestiva, melhorando a função cardíaca. 

o Furosemida (diurético) ajuda a reduzir o acúmulo de líquido 

nos pulmões e no abdômen. 

o Controle regular da função cardíaca por meio de exames de 

imagem e ECG é indispensável. 

4. Hipotireoidismo e Hipertireoidismo: 

o No caso de hipotireoidismo, levotiroxina é usada para 

suplementar os hormônios tireoidianos. 

o Para hipertiroidismo, medicamentos como o metimazol ajudam 

a controlar a produção excessiva de hormônios pela tireoide 

(mais comum em gatos). 

O acompanhamento veterinário contínuo é crucial em todas essas condições 

para ajustar tratamentos e prevenir complicações. 

 

Cuidados em Situações de Emergência 

Emergências veterinárias requerem uma resposta rápida e adequada para 

salvar a vida do animal e minimizar danos. Algumas situações específicas 

incluem: 

1. Envenenamentos: 

o Carvão ativado: É administrado para limitar a absorção de 

toxinas no trato gastrointestinal. 

o Antídotos específicos: Dependem da substância ingerida (ex.: 

vitamina K para intoxicação por rodenticidas anticoagulantes). 



 

 

o Fluídos intravenosos: Utilizados para auxiliar na eliminação 

de toxinas pelos rins e prevenir a desidratação. 

o É importante levar o animal ao veterinário imediatamente e, se 

possível, levar uma amostra do agente tóxico ou sua 

embalagem. 

2. Convulsões: 

o Diazepam ou fenobarbital são usados para controlar episódios 

convulsivos. 

o Identificar a causa subjacente (ex.: intoxicação, epilepsia ou 

doenças neurológicas) é essencial para o tratamento a longo 

prazo. 

o Mantenha o animal em um local seguro durante a convulsão, 

evitando objetos que possam causar ferimentos. 

3. Reações Alérgicas Agudas: 

o Anti-histamínicos (como difenidramina) ou corticosteroides 

são administrados para controlar reações alérgicas graves. 

o Em casos de choque anafilático, o uso de adrenalina pode ser 

necessário. 

4. Traumas ou Hemorragias: 

o Compressas limpas são utilizadas para estancar sangramentos. 

o Em casos graves, é necessário suporte veterinário imediato, 

incluindo fluidoterapia e, possivelmente, transfusões de sangue. 

 

 



 

 

Uso de Suplementos e Nutracêuticos 

Suplementos e nutracêuticos desempenham um papel importante na 

manutenção da saúde e no suporte ao tratamento de diversas condições. Eles 

podem ser usados como coadjuvantes no manejo de doenças crônicas ou para 

melhorar a qualidade de vida dos animais. 

1. Suplementos Articulares: 

o Produtos como glucosamina, condroitina e ácidos graxos 

ômega-3 são indicados para animais com osteoartrite ou outras 

doenças articulares. 

o Ajudam a reduzir a inflamação, aliviar a dor e melhorar a 

mobilidade. 

2. Suplementos para Saúde Renal: 

o Produtos com ácidos graxos ômega-3 e antioxidantes auxiliam 

na redução da inflamação e no suporte à função renal. 

o Suplementos quelantes ajudam a controlar os níveis de fósforo. 

3. Probióticos e Prebióticos: 

o Melhoram a saúde intestinal, especialmente após o uso de 

antibióticos ou em casos de distúrbios gastrointestinais. 

o São comuns em formulações específicas para cães e gatos. 

4. Suplementos para a Pele e o Pelo: 

o Ômega-3 e 6, além de vitaminas como biotina e zinco, ajudam 

no tratamento de dermatites e melhoram a saúde da pele e do 

pelo. 

 



 

 

5. Nutracêuticos para Saúde Cognitiva: 

o Produtos como SAMe (S-adenosilmetionina) e antioxidantes 

(como vitamina E) são usados para retardar o declínio cognitivo 

em animais idosos. 

6. Apoio ao Sistema Imunológico: 

o Suplementos com betaglucanos ou nucleotídeos podem 

fortalecer o sistema imunológico em animais 

imunossuprimidos ou convalescentes. 

 

O uso correto de medicamentos, suplementos e nutracêuticos, aliado a um 

acompanhamento veterinário regular, é essencial para garantir o bem-estar 

dos cães e gatos. Cada caso deve ser avaliado de forma individualizada, 

garantindo que as necessidades específicas do animal sejam atendidas de 

maneira segura e eficaz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Interações Medicamentosas e Reações Adversas 

 

Identificação e Prevenção de Interações Medicamentosas 

Interações medicamentosas ocorrem quando dois ou mais medicamentos 

administrados ao mesmo tempo alteram a eficácia ou aumentam o risco de 

efeitos adversos. Em cães e gatos, a prevenção dessas interações é essencial 

para garantir a segurança do tratamento. 

1. Identificação de Interações Medicamentosas: 

o Farmacocinética: Alterações na absorção, distribuição, 

metabolismo ou excreção de um medicamento devido à 

presença de outro. Por exemplo, medicamentos que induzem 

enzimas hepáticas (como fenobarbital) podem reduzir a eficácia 

de outros medicamentos. 

o Farmacodinâmica: Quando medicamentos com efeitos 

semelhantes ou opostos interagem, como o uso de dois 

sedativos que potencializam seus efeitos ou o uso de um 

diurético com um anti-inflamatório, que pode reduzir sua 

eficácia. 

o Incompatibilidades: Misturar medicamentos em seringas ou 

frascos pode causar reações químicas que anulam seus efeitos 

ou criam compostos tóxicos. 

2. Prevenção: 

o Informe o veterinário sobre todos os medicamentos, 

suplementos e nutracêuticos que o animal está utilizando. 



 

 

o Evite automedicação. Apenas um veterinário pode avaliar 

possíveis interações e ajustar o tratamento. 

o Respeite os intervalos recomendados entre a administração de 

diferentes medicamentos. 

o Utilize medicamentos em suas formas originais, evitando 

manipulações sem orientação. 

A prevenção de interações medicamentosas começa com a comunicação 

clara entre o tutor e o veterinário, garantindo que todas as informações 

relevantes sejam levadas em conta no plano de tratamento. 

 

Reações Adversas Mais Comuns em Cães e Gatos 

As reações adversas são respostas inesperadas ou indesejadas ao uso de 

medicamentos, variando de leves a graves. Entre as reações mais comuns 

estão: 

1. Problemas Gastrointestinais: 

o Vômitos e diarreia: Reações frequentes a antibióticos, anti-

inflamatórios e outros medicamentos orais. 

o Perda de apetite: Pode ocorrer como um efeito secundário leve 

ou como sinal de intolerância ao medicamento. 

2. Reações Alérgicas: 

o Coceira, vermelhidão ou inchaço: Podem surgir após a 

administração de medicamentos tópicos, injetáveis ou orais. 

o Anafilaxia: Uma reação alérgica grave, caracterizada por 

dificuldade respiratória, inchaço no rosto ou colapso, que requer 

atenção imediata. 



 

 

3. Efeitos Hepáticos e Renais: 

o Medicamentos como anti-inflamatórios não esteroidais 

(AINEs) e antibióticos podem causar danos ao fígado ou aos 

rins, especialmente em animais idosos ou com doenças pré-

existentes. 

o Sinais incluem icterícia, aumento da sede e urina em excesso. 

4. Distúrbios Neurológicos: 

o Convulsões, tremores ou letargia podem ocorrer em resposta a 

medicamentos que afetam o sistema nervoso central, como 

sedativos ou alguns antiparasitários. 

5. Toxicidade por Sobredosagem: 

o Pode resultar em sintomas graves, como dificuldade 

respiratória, alterações cardíacas ou falência de órgãos, 

dependendo do medicamento. 

Atenção aos primeiros sinais de reações adversas permite a intervenção 

precoce, minimizando danos ao animal. 

 

Como Agir Diante de Reações Adversas 

Quando um animal apresenta sinais de reação adversa a um medicamento, é 

fundamental agir de forma rápida e responsável: 

1. Interrompa o Medicamento: 

o Assim que identificar sinais de reação adversa, suspenda o uso 

do medicamento até obter orientação do veterinário. 

 



 

 

2. Entre em Contato com o Veterinário: 

o Relate os sinais observados, o nome do medicamento, a dose 

administrada e o horário em que foi dado. 

o Se possível, leve a embalagem do medicamento ao veterinário 

para facilitar a análise. 

3. Observe os Sinais Clínicos: 

o Monitore o animal quanto à progressão dos sintomas, como 

vômitos persistentes, letargia ou dificuldade respiratória. 

4. Atenção em Casos Graves: 

o Para reações alérgicas graves, como anafilaxia, leve o animal 

imediatamente ao veterinário ou clínica de emergência. 

Medicações como adrenalina podem ser necessárias. 

5. Evite Automedicação: 

o Nunca administre medicamentos humanos para tratar reações 

adversas sem orientação veterinária, pois isso pode piorar a 

situação. 

6. Relate ao Veterinário: 

o Informe sobre reações adversas para que o profissional possa 

ajustar o tratamento, trocar o medicamento ou adotar medidas 

de suporte, como fluidoterapia ou uso de protetores gástricos. 

7. Acompanhamento Pós-Reação: 

o Em alguns casos, o veterinário pode solicitar exames 

laboratoriais para avaliar possíveis danos a órgãos e recomendar 

terapias de suporte, como hepatoprotetores ou suplementação. 

 



 

 

O reconhecimento precoce de interações medicamentosas e reações 

adversas, combinado com uma resposta rápida e adequada, é essencial para 

garantir a segurança e o bem-estar dos animais. Com o acompanhamento 

veterinário e atenção aos detalhes, é possível minimizar riscos e tratar 

qualquer complicação com eficiência. 

 

 

 


